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O CARNEIRO REVOLTADO

 
"Certo c arneiro muito inteligente, mas indisc iplinado, reparou os benefíc ios que a lã espalhava em toda parte, e,

desde então, julgou- se melhor que os outros seres da Criaç ão, passando a revoltar- se c ontra a tosquia.
_ Se era tão prec ioso -  pensava -  , por que ac eitar a humilhaç ão daquela tesoura enorme? Experimentava intenso

frio, de tempos a tempos, e, despreocupado das ric as raç ões que rec ebia no redil, detinha- se apenas no exame dos
prejuízos que supunha sofrer.

Muito amargurado, dirigiu- se ao Criador, exc lamando:
_ Meu Pai, não estou satisfeito c om a minha pelagem. A tosquia é um tormento...Modific a-me, Senhor! ...

O T odo- Poderoso, indagou, c om bondade:
_ Que desejas que eu faç a?

Vaidosamente, o c arneiro respondeu:
_ Quero que a minha lã seja toda de ouro.

A rogativa foi satisfeita. Contudo, assim que o orgulhoso ovino se mostrou c heio de pêlos prec iosos, várias pessoas
ambic iosas atac aram-no sem piedade. Arrancaram -  lhe, violentamente, todos os fios, deixando-o em chagas.

O ifeliz, a lastimar- se, c orreu para o Altíssimo e implorou:
_ Meu Pai, muda-me novamente! não posso exibir lã dourada...encontraria sempre salteadores sem c ompaixão.

O Sábio dos Sábios perguntou:
_ Que queres que eu faç a?

O animal, toc ado pela mania de grandeza, suplic ou:
_ Quero que a minha lã seja lavrada em proc elana primorosa.

Assim foi feito. Entretanto, logo tornou ao vale, aparec eu no c éu enorme ventania, que lhe quebrou todos os fios,
dilac erando- lhe a c arne.

regressou, aflito, ao T odo-Miseric ordioso e queixou- se:
_ Pai, renova-me!... A porc elana não resiste ao vento... estou exausto...

Disse- lhe o Senhor:
_ Que desejas que eu faç a?

_ A fim de não provocar os ladrões e nem ferir-me com porc elana quebrada, quero que a minha lã seja feita de mel.
O Criador satisfez o pedido. T odavia, logo que o pobre se ac hou no redil, bandos de mosc as asquerosas c obriram-no

em cheio e, por mais c orresse c ampo a fora, não evitou que elas lhe sugassem os fios adoc ic ados.
O mísero voltou ao Altíssimo e implorou:

_ Pai, modific a-me...as moscas deixaram-me em sangue!
 

 
"

O Senhor indagou, de novo, c om inexaurível pac iênc ia:

_ Que queres que eu faç a?

Dessa vez, o c arneiro pensou mais tempo e c onsiderou:

_ Suponho que seria mais feliz se tivesse minha lã semelhante às folhas de alfac e.

O Todo- Poderoso atendeu- lhe mais uma vez a vontade e o c arneiro voltou à planíc ie, na c apric hosa alegria de
parec er diferente. No entanto, quando alguns c avalos lhe puseram os olhos, não c onseguiu melhor sorte. Os

equinos prenderam-no c om os dentes e, depois de lhe c omerem a lã, abocanharam- lhe o c orpo.

O c arneiro c orreu na direç ão do Juiz Supremo, gotejando sangue das c hagas profundas , e, em lágrimas, gemeu,
humilde:
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_ Meu Pai, não suporto mais!...

Como soluç asse longamente, o T odo-Compassivo, vendo que ele se arrependera c om sinc eridade, observou:

_ Reanima- te, meu filho! Que pedes agora?

O infeliz replic ou, em pranto:

_ Pai, quero voltar a ser um carneiro c omum, c omo sempre fui. Não pretendo a superioridade sobre meus irmãos.
Hoje sei que os meus tosquiadores de outro tempo são meus verdadeiros amigos. Nunca me deixaram em feridas e

sempre me deram de c omer e beber, c arinhosamente... Quero ser simples e útil, qual me fizeste, Senhor! ...

O Pai sorriu, bondoso, abençoou-o c om ternura e falou:

_ Volta e segue teu c aminho em paz. Compreendeste, enfim, que meus desígnios são justos. Cada c riatura está
c oloc ada, por minha Lei, no lugar que lhe c ompete e, se pretendes rec eber, aprende a dar.

Então o c arneiro, envergonhado, mas satisfeito, voltou para o vale, misturou- se c om os outros e daí por diante foi
muito feliz

(Franc isco Cândido Xavier por Neio Luc io. In: Alvorada Cristã)

   


